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Contexto

As novas tecnologias permitem ultrapassar barreiras antigas, quer através de ajudas técnicas mais sofisticadas, quer pelas potencialidades de novos produtos e serviços que alargam os horizontes da comunicação entre as pessoas, permitindo a criação de espaços virtuais que favorecem a socialização e aprendizagem.

Mas as novas tecnologias também podem gerar novas dificuldades quando a sua utilização é vedada a pessoas com deficiência ou pessoas em isolamento. Neste grupo incluem-se todas as crianças que por motivos de acidente ou doença prolongada se mantêm em regimes de internamento em instituições ou em casa, que as privam muitas vezes do contacto assíduo com os familiares ou os amigos que são, nesta altura das suas vidas, imprescindíveis no seu desenvolvimento pessoal e social.

A hospitalização é também um  acontecimento caracterizado por situações de medo e tristeza que têm muitas vezes o potencial de paralisar o processo de construção de conhecimento na criança, agravado pelo facto de perder o contacto com a Escola e com o projecto educativo que vinha seguindo.

Fazer do Hospital um local de vida completa, dar à criança hospitalizada os meios para manter e desenvolver os laços afectivos com a família e com os seus pares, os seus professores, permitir-lhe dar continuidade às actividades que eram suas quando inserida no seu meio familiar e escolar habitual, tais são os objectivos que nos guiam na vontade de beneficiar os jovens pacientes hospitalizados, tirando para isso partido de todas as potencialidades que a telemática no oferece

Assim, e seguindo os princípios consagrados pela Carta Social Europeia, nomeadamente o direito das pessoas hospitalizadas à autonomia, integração social e participação na vida comunitária, especialmente através de medidas que visem a supressão de barreias de comunicação e à mobilidade, achamos que seria possível implementar junto da V. instituição um projecto de acompanhamento de crianças em regime de internamento, com uma componente instrumental mas também com uma componente pedagógica de acompanhamento junto das escolas e da família.
Objectivos e estratégias de actuação

1. Proporcionar instrumentos que contribuam para a atenuação dos efeitos traumáticos do internamento hospitalar, através de tecnologias telemáticas (webcam, e-mail, mensagens electrónicas...) que permitam à criança comunicar :

· no plano familiar, com a sua família;

· no plano lúdico, social e cultural com os grupos da sua idade, comunidades virtuais de interesse, etc...;

· no plano pedagógico, com o seu ambiente de trabalho habitual, com os professores do estabelecimento escolar de origem, ou com os do Centro Hospitalar.

2. Promover actividades (Oficinas Tecnológicas) baseadas na utilização dos serviços da Internet para fins pessoais, lúdicos, culturais e pedagógicos, através de processos de comunicação a distância (videoconferência), consulta de sites,  pesquisa e realização de páginas web, etc, enquadradas num projecto pedagógico válido e no mais restrito respeito pelas normas de ética e segurança.

3. Garantir, durante a sua ausência do estabelecimento escolar de origem, um acompanhamento pedagógico adaptado, com base seu percurso escolar e no processo educativo que vinha seguindo, articulando o trabalho de todos os agentes educativos envolvidos
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Actividades a desenvolver:

	Actividade
	Actores

	Equipamentos
	Aquisição ou empréstimo de equipamentos e configuração à medida dos utilizadores, com adaptação a cada situação específica.

Configuração da rede informática do serviço com os respectivos serviços associados à Internet.


	ESE Porto

FCCN

PT

Acreditar



	Serviços
	Utilização dos serviços Internet pelos utentes para partilha de informação com o seu meio social utilizando recursos como: correio electrónico, foruns de discussão, chat, mensagens electrónicas, e videoconferência por webcam 

Apoio técnico na configuração e manutenção das ferramentas de comunicação junto de todos os agentes envolvidos (família, escola, instituição).


	ESE Porto

FCCN (Rede RCTS)

PT

	Formação
	Acções de sensibilização, formação e apoio no domínio das tecnologias da informação, junto dos técnicos de saúde ou, eventualmente, de professores envolvidos no projecto.
	ESE Porto

Monitores FCCN



	Dinamização
	Dinamização de acções no plano lúdico social e cultural, com base em projectos motivadores exploração de software educacional e lúdico ou websites com interesse pedagógico (Oficinas Tecnológicas)


	Acreditar

ESE Porto

Monitores FCCN

Docentes Apoios Educativos

	Apoio Pedagógico
	Definição conjunta das metodologias e estratégias a utilizar na implementação do apoio escolar a distância.


	Docentes Apoios Educativos (DREN)

ESE Porto




Parcerias

· Acreditar

· DREN

· Portugal Telecom

· FCCN (UMIC) Programa Internet@ieb1

Está prevista uma segunda fase do projecto, financiada pelo Programa de Inclusão Digital através da Linha de Apoio ao Programa Nacional para a Participação dos Cidadãos com Necessidades Especiais na Sociedade da Informação.
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